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“Fujo da Norma, 
Não sou anormal. 
E o que falam, bem sei, 
Sem regra nem lei, 
Não falam por mal. 
A culpa é da Norma 
Com quem não fiz par. 
Chegou-me aos ouvidos 
Que é de poucos amigos… 
Não quis nem tentar!” 
 
Fernando Rodrigues 
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Resumo 
 
O projeto aqui dissertado foi denominado “As Vozes da Cidade” e a temática 
está desenvolvida em três capítulos.  
No primeiro capítulo fizemos o enquadramento teórico, que teve como base a 
Sociologia do Quotidiano.  
No segundo capítulo apresentamos os alicerces metodológicos, onde abordamos 
o objetivo de captação do desvio no discurso espontâneo e nas ações, entrando no 
quotidiano da sociedade por meio dos transportes públicos. Apresentamos, igualmente, 
o método de observação naturalista utilizado, registado em diário de campo, assim 
como as questões levantadas e, através das quais, procuramos compreender o que a 
sociedade considera desviante, de que figuras se fala no quotidiano e o modo como se 
fala das mesmas.  
No terceiro capítulo, registamos os resultados desta exploração etnográfica 
quotidiana, que revelaram o aparecimento de temáticas, como: o crime, a agressividade, 
as crenças, a repugnância, o racismo, o sexo, o álcool, a doença mental, os pedintes e, 
por fim, as aparências. Dentro de cada uma das temáticas surgiram variados tipos de 
atores sociais que despertaram interesse, tais como: os bandidos, os “malucos”, os 
traficantes de drogas, os agressores domésticos, os assaltantes, as figuras de autoridade 
policial e judicial, os jovens rebeldes, a etnia cigana, as senhoras da aldeia, os padres, os 
pecadores, os sem-abrigo, os drogados, os Jeovás, os pretos, os estrangeiros, os 
mendigos, os arrumadores de carros, a figura do guna, a mãe adolescente e os rebeldes. 
Para finalizar, reflectimos, de uma forma abrangente, sobre o caminho 
percorrido, abordando os resultados do estudo em questão, as conquistas, as derrotas, os 
progressos, os desânimos e as aprendizagens de um modo personalizado.   
 
 
 
Palavras-chave: observação naturalista, desvio, criminalidade, sociologia do 
quotidiano, exploração etnográfica. 
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Abstract 
 
 The project hereby presented is As Vozes da Cidade (The City Voices) and it 
comprehends the first chapter on the theoretical framework in which the Sociologies of 
Everyday Life are based on. In the second chapter, we have the methodological 
foundations in which we approach the objective of collecting deviancy between 
spontaneous speech and actions by being part in the everyday life of society using 
means of public transportation; the method of natural observation was used and 
recorded in a field diary; we also present all the survey questions through which we 
seek to understand what society finds deviant, which characters people talk about on a 
daily basis and what  they say about them . 
 The results of this everyday ethnographic exploration are in the third chapter 
and show the emergence of issues as crime, aggression, beliefs, loathing, racism, sex, 
alcohol and mental disorders, begging and finally the looks. Different types of social 
actors are found interesting in each of the approached issues such as criminals, lunatics, 
drug dealers, domestic abusers, thieves, police and judicial authorities, young rebels, 
gypsies, the village elderly, priests, sinners, the homeless, drug addicts and Jehovah 
witnesses, Blacks, foreigners, beggars, parking lot beggars, the guna (gangster) type, 
teenage single mothers, nervous mannerisms and the rebels. 
To end with, we reflected on this taken path, in a comprehensive overview, in an 
approach to the results of the study, the achievements, the drawbacks, the progress, all 
the discouragement and learning in a personalized way. 
 
 
 
Keywords: naturalistic observation, deviancy, criminality, Sociology of Everyday Life, 
ethnographic exploration 
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Résumé 
 
Le projet développé en trois chapitres s’intitule “Les voix de la ville ».   
Le premier chapitre présente l’encadrement théorique du thème développé  qui a 
pour base la sociologie du quotidien.  
Dans le deuxième chapitre, nous abordons  les fondements  méthodologiques où 
nous expliquons le but  de  la capture de comportements déviants au niveau du discours 
spontané et des attitudes, visibles dans les moyens de transport, entrant ainsi dans le 
quotidien de la société. Nous présentons la méthode d’observation naturaliste utilisée et 
le registre dans un journal de bord; ainsi que les questions qui ont été soulevées  et à 
partir desquelles nous avons cherché à comprendre ce que la société considère de 
déviant, de quelle  personne  on parle et comment on en parle. 
Les résultats de cette exploration ethnographique quotidienne, rédigés dans le 
troisième chapitre, démontrent l’apparition de thèmes comme : le crime, l’agressivité, 
les croyances, la répugnance,  le racisme, le sexe, l’alcool et la maladie mentale, les 
mendiants et les apparences. Pour chaque thématique surgissent plusieurs types 
d’acteurs sociaux qui suscitent de l’intérêt, tels que les bandits, « les fous », les 
trafiquants de drogues, les agresseurs domestiques, les braqueurs, l’autorité de la police 
et de la justice, les jeunes rebelles, l’ethnie tzigane, les femmes de la campagne, les 
prêtres, les pêcheurs, les sans-abris, les drogués, les témoins de Jehovah , « les noirs », 
les tziganes, les étrangers , les mendiants, la figure de « guna », les mères adolescentes, 
les « tic » et les rebelles. 
Pour finaliser, nous avons réfléchi, sur un point de vue plus ample, ce chemin 
parcouru, abordant les résultats de l’étude en question, les conquêtes, les défaites, les 
progrès, les découragements  et les apprentissages de manière personnalisée. 
 
 
 
Mots clés : observation naturaliste, déviance, criminalité, sociologie du quotidien, 
exploration ethnographique. 
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Prólogo 
 
Surge aqui a concretização da ideia de um projeto denominado “As Vozes da 
Cidade” em que a recolha de material se procedeu nos transportes públicos, numa 
exploração de cariz etnográfico sendo o objetivo, a captação do desvio no discurso 
espontâneo, a forma como é expressado, tendo como base a Sociologia do Quotidiano. 
Fala-se aqui de cidade no sentido sociológico, não uma cidade específica mas uma 
cidade que caracteriza um contexto em sentido lato, neste caso um contexto periurbano. 
Há um sentimento claro, como refere José Machado Pais (1984) em “Fontes 
documentais em Sociologia da vida quotidiana”, de que a realidade muda de imediato 
quando o investigador a começa a estudar. Por um lado pela temporalidade do 
quotidiano e por outro porque a maioria das vezes a vida quotidiana não tem fontes 
documentais, citando o autor, “acessíveis, válidas, devidamente sistematizadas e 
representativas”. Daí também a razão deste desafio, entrar no quotidiano da sociedade 
estando na sua presença por meio dos transportes públicos.  
Recorremos a um tipo de observação distanciada e desimplicada em situação de 
anonimato no contexto natural, aplicando o método de observação naturalista. O registo 
foi feito através do diário de campo e pretendemos apurar, observando, o que é 
considerado desviante pelo senso comum, de que figuras se fala no quotidiano e como 
se fala destas figuras. Para isso, foi feito um registo fiel das situações, descrevendo o 
ambiente envolvente, as falas com a linguagem literal e o tom utilizado, as atitudes, os 
olhares, as expressões corporais e faciais, os movimentos, faixas etárias, tipo de 
transporte, hora, dia, pormenores que nunca falharam e sustentaram uma investigação 
detalhada e exaustiva.  
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Capítulo I – Enquadramento Teórico 
1.1. A poesia em prosa que enquadra a teoria 
Os olhos dos pobres  
De Le Spleen de Paris (Os Pequenos Poemas em Prosa)  
 
“Quer saber por que a odeio hoje? Sem dúvida lhe será mais fácil compreendê-lo do que 
a mim explicá-lo; pois acho que você é o mais belo exemplo da impermeabilidade 
feminina que se possa encontrar.  
Tínhamos passado juntos um longo dia, que a mim me pareceu curto. Tínhamo-nos 
prometido que todos os nossos pensamentos seriam comuns, que as nossas almas, daqui 
por diante, seriam uma só; sonho que nada tem de original, no fim das contas, salvo o 
facto de que, se os homens o sonharam, nenhum o realizou.  
De noite, um pouco cansada, você quis sentar-se num café novo na esquina de um 
bulevar novo, todo sujo ainda de entulho e já mostrando gloriosamente os seus 
esplendores inacabados. O café resplandecia. O próprio gás disseminava ali todo o ardor 
de uma estreia e iluminava com todas as suas forças as paredes ofuscantes de brancura, 
as superfícies faiscantes dos espelhos, os ouros das madeiras e cornijas, os pajens de 
caras rechonchudas puxados por coleiras de cães, as damas rindo para o falcão em suas 
mãos, as ninfas e deusas portando frutos na cabeça, os patês e a caça, as Hebes e os 
Ganimedes estendendo a pequena ânfora de bavarezas, o obelisco bicolor dos sorvetes 
matizados; toda a história e toda a mitologia a serviço da comilança.  
Plantado diante de nós, na calçada, um bravo homem dos seus quarenta anos, de rosto 
cansado, barba grisalha, trazia pela mão um menino e no outro braço um pequeno ser 
ainda muito frágil para andar. Ele desempenhava o ofício de empregada e levava as 
crianças para tomarem o ar da tarde. Todos em farrapos. Estes três rostos eram 
extraordinariamente sérios e os seis olhos contemplavam fixamente o novo café com 
idêntica admiração, mas diversamente nuançada pela idade.  
Os olhos do pai diziam: "Como é bonito! Como é bonito! Parece que todo o ouro do 
pobre mundo veio parar a estas paredes." Os olhos do menino: "Como é bonito, como é 
bonito, mas é uma casa onde só entra gente que não é como nós." Quanto aos olhos do 
menor, estavam fascinados demais para exprimir outra coisa que não uma alegria 
estúpida e profunda.  
Dizem os cancionistas que o prazer torna a alma boa e amolece o coração. Não somente 
essa família de olhos me enternecia, mas ainda me sentia um tanto envergonhado das 
nossas garrafas e copos, maiores que a nossa sede. Voltei os olhos para os seus, querido 
amor, para ler neles o meu pensamento; mergulhava nos seus olhos tão belos e tão 
estranhamente doces, nos seus olhos verdes habitados pelo Capricho e inspirados pela 
Lua, quando você me disse: "Esta gente é insuportável, com os olhos abertos como 
portas de cocheira! Não poderia pedir ao maître para os tirar daqui?"  
Como é difícil nos entendermos, querido anjo, e o quanto o pensamento é 
incomunicável, mesmo entre pessoas que se amam!” 
Charles Baudelaire 
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Um poema de Charles Baudelaire descoberto ao longo das leituras efetuadas e 
que, desde logo, obrigou a parar para o contemplar. Ficou como um apoio que relembra 
docilmente as diferenças dos olhares da sociedade, que de dóceis podem ter muito 
pouco.  
 
 
1.2. Etnografia – um caminho por escrito 
 
Ao longo deste tempo foi traçada, neste sentido, uma caminhada de leituras, 
dotadas de intencionalidade, na medida em que, todas elas tiveram como objetivo 
conceder informações acerca do objeto de estudo e enriquecer a prática com a sabedoria 
teórica acerca da mesma. Citando José Machado Pais (1984), “ Os primeiros momentos 
de investigação sobre o quotidiano convertem-se, assim, numa peregrinação nem 
sempre frutífera em torno desses arquivos e bibliotecas”. Primeiramente uma referência 
a uma das leituras que forneceu mais bases relativamente a um instrumento 
indispensável para colocar em prática este estudo. “Um diário de campo nos territórios 
psicotrópicos” de Luís Fernandes (2002), onde o autor começa por citar que “Etnografia 
[…] se estiver algures é entre a arte e a ciência”. O texto de Luís Fernandes (2002) 
explora o facto da produção do diário de campo num estudo etnográfico ser a forma de 
corporalizar o registo das notas de terreno. Este instrumento serve como ponto de 
fixação da realidade e dos significados construídos socialmente. Segundo o autor, o 
diário de campo é algo muito íntimo do investigador, havendo um secretismo à volta 
deste instrumento. Refere então, cinco modalidades narrativas básicas: as Observações, 
que o autor diz tratar-se da parte mais longa do diário, realçando que há diferentes tipos 
de observação como: direta distanciada e desimplicada em situação de anonimato, 
participante demorada e intensa em posição de co-autor; as Notas de Terreno que é a 
parte mais concetual do diário fala nas descobertas feitas pelo investigador no decorrer 
do tempo, como as grandes sabedorias dos sujeitos do terreno escritas elaboradamente. 
Nesta parte constam registos como, o ambiente envolvente, as drogas, os 
acontecimentos especiais, a exclusão no bairro, associação diferencial, sentimento de 
insegurança, entre outros. Refere que partes destas notas poderão ser utilizadas no final 
do texto sendo a grounded theory do diário; seguem-se as Notas Metodológicas onde o 
autor aborda o auto controle como objetivo primeiro. Fixam-se aqui aspectos 
4 
 
interessantes e é uma parte de autovigilância do investigador ao nível do seu auto 
conhecimento e do confronto entre si e um meio social desafiante; os Fragmentos 
discursivos que se trata de registos de elementos ocasionais, inacabados, que acontecem 
sem que o investigador esteja a contar, não estavam planeados. Poderão ser, citando 
Luís Fernandes (2002), “excertos de diálogos, de conversas, frases mais ao menos 
soltas, difíceis de integrar nas observações sistemáticas”; finalmente, os Atores das 
drogas, que trata de uma biografia de cada um dos atores sociais com quem o 
investigador contacta frequentemente no terreno. Uma última frase deste texto, por tanto 
sentido que fez nestes tempos de investigação em transporte públicos, em que Luís 
Fernandes (2002) diz, “Rimbaud disse do viajante que é aquele que parte para partir, 
nós retornámos ao bairro unicamente para regressar”. Este foi um texto saboreado, lido 
e relido, essencialmente os excertos do diário de campo, para uma familiarização com 
esta prática e esta escrita. Um apoio prático ao longo da construção do diário de campo.  
No seguimento desta leitura e relacionada com a mesma meta, no sentido de 
aprofundar ainda mais os conhecimentos, mas desta vez mais focados no método 
etnográfico, analisamos o texto “Diálogos sobre o vivido – Investigação Etnográfica em 
Territórios Psicotrópicos: Notas de terreno e comentários”, de Tiago Neves e Luís 
Fernandes (2001) com comentário de Miguel Chaves, rico em trechos dos diários de 
campo. Este artigo foi um número da revista Educação, Sociedade e Culturas e remete 
para esta investigação de Tiago Neves e Luís Fernandes, onde é realçada pelos autores a 
existência de uma ecologia urbana e de uma distribuição dos grupos sociais que 
favorece a entrada do mercado das drogas, local que Luís Fernandes chamou de 
“territórios psicotrópicos”. Esta investigação etnográfica ocorreu no Porto em bairros 
sociais da periferia ocidental tal como é introduzido pelos autores neste artigo. Chaves 
(2001), no seu comentário a este texto fala, no quão importante e honrosa é a exposição, 
por parte destes dois autores, dos seus diários de campo, que possibilita que qualquer 
etnógrafo possa usar, comparar, estabelecer ligações com o seu trabalho. Diz ser para a 
etnografia uma mais valia tendo em conta a necessidade de objetivar as condições em 
que as investigações decorrem. De uma forma exímia, o autor parte para um comentário 
aprofundado deste modo de investigação de Luís Fernandes e Tiago Neves (2001), 
relacionando e articulando opiniões, com trechos dos diários, com modos de entrar e 
permanecer no campo de investigação (contextos de desvio e de ilegalidade), formas de 
estar e de se comportarem. Esta é uma forma rica de ver um outro tipo de observação 
dentro da investigação etnográfica, menos aprofundada aqui, na medida em que desfoca 
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do alvo principal. Termino citando Chaves (2001), “O modus operandi do observador 
deve ser pensado no confronto com as particularidades de cada investigação e em cada 
uma das suas fases”; “…nem a descrição das “rotinas diárias” deve ser considerada 
suficiente, nem deve ser esquecida…”. Um alerta para que nunca a rotina e sempre o 
mesmo percurso de comboio, camioneta, ou metro retire a capacidade ao investigador 
de se deixar surpreender e cativar, sabendo descrever tudo sem lhe retirar importância e 
sem se tornar tão banal que não mereça entrar no movimento do lápis que usa. 
 
  
1.3. A Teoria de sustentação – de onde vêm as Vozes 
 
Damos ênfase ao texto de José Machado Pais (1984) denominado, “Fontes 
documentais em Sociologia da vida quotidiana”, que quase parece ter sido escrito nos 
dias de hoje. O autor começa pelo tópico “A historicidade do quotidiano”, falando de 
uma vida quotidiana que é impecavelmente perfeita a olho nu e à primeira vista. Esta 
realidade muda de imediato quando o investigador a começa a estudar, por um lado pela 
temporalidade do quotidiano e por outro porque a maioria das vezes a vida quotidiana 
não tem fontes documentais, citando o autor, “acessíveis, válidas, devidamente 
sistematizadas e representativas”. Como este refere, “pontos precisos de um presente 
determinam a busca de um passado”. Esta reflexão tem por base, o estudo dos rituais de 
namoro e de sedução na vida quotidiana como fenómeno específico e para isso, os 
investigadores aperceberam-se de que era necessário estabelecer uma distância em 
relação ao fenómeno, uma distância critica, contestação, comparação e distância no 
tempo. Segundo o autor, os empiristas tinham a tendência, em tempos antigos, de 
limitar as investigações a domínios que as facilitassem, daí a precaridade de fontes 
documentais do quotidiano do antigamente. Esta é uma reflexão teórica e metodológica, 
com o intuito de aprofundar o uso de certas fontes documentais na análise do 
quotidiano. Num segundo tópico deste texto, o autor denomina-o de “O Método 
Biográfico: histórias de vida, memórias e biografias”. José Machado Pais (1984) utiliza 
um trecho de Júlio Dinis e com ele pretende causar impacto no leitor, no sentido em que 
mostra que, existe um quotidiano que “escapa aos sentidos do investigador”, que é a 
vida íntima e que para se saber de facto sobre este quotidiano é necessário recorrer à 
“sabedoria popular […] ao senso comum”, que é aquilo que não está documentado. Para 
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corroborar este último tópico, o autor, recorre à corrente sociológica de Harold 
Garfinkel, citando-o, “os métodos normalmente utilizados na apreensão do real-social 
não resultam de complicadas ou sofisticadas abstracções mas encontram-se enraizados 
nos detalhes empíricos, no próprio sentido da vida quotidiana”. O autor refere também 
Schutz que defende os mesmos princípios de assumir como realidade aquilo que se 
observa e testemunha na vida quotidiana. Pais (1984) diz que, os documentos 
biográficos não se podem interpretar como a realidade de um individuo isolado, sendo 
que cada biografia é reflexo de uma história social e um comportamento de um 
individuo é um apanhado de uma estrutura social. Enfatiza ainda a importância das 
práticas coletivas como condicionantes de comportamentos individuais. Referido por 
Pais (1984), Ferraroti, acerca deste método biográfico fala de uma relação de interacção 
entre os problemas concretos da investigação que consequentemente definem a selecção 
das fontes biográficas que serão usadas e em como fazer uso de certas fontes poderá ter 
repercussões nas hipóteses construídas e na problemática de investigação. O autor no 
terceiro tópico “Fontes Literárias”, alerta para o perigo de citar fontes literárias na 
investigação da vida quotidiana, pois pode pôr em causa a arte de citar. No entanto, 
mostra reconhecimento em relação a fontes literárias como novelas ou romances, ainda 
que muito fantasiados, muitas outras vezes retratam o real com reconstruções 
ambientais que refletem uma linguagem de conflitos, contradições entre desejos 
individuais e condicionamentos socias, retratando os indivíduos numa perspetiva 
histórico-social. No quarto e último tópico denominado de “Fontes Audiovisuais”, Pais 
(1984) fala sobre o desvanecer da importância das fontes escritas, para uma imponência 
da informação ao nível audiovisual. Os mass-media têm um lugar de destaque nas 
sociedades industriais avançadas assim como os meios de comunicação, que fazem com 
que o investigador tenha que utilizar estas novas fontes. Estas fontes audiovisuais, 
segundo o autor, funcionam no sentido de impor um modelo cultural único e 
neutralizado, através de padrões, códigos e símbolos para as sociedades, sendo esta, 
parte integrante deste sistema. Este texto, reflexivo e contagiante não só nos envolve 
nesta visão do quotidiano como algo que muitas vezes não é o que aparenta como na 
consciência de que o que importa verdadeiramente é assumir que a realidade é o que é, 
está sempre certa e é ela o principal instrumento do investigador. Suscita também um 
pensar na importância que um etnógrafo dá aos significados subjacentes à realidade e 
neste estudo em específico, como é que a construção da sociedade se faz nas vozes do 
dia-a-dia. Estas fontes audiovisuais despertam este sentido de reconhecer que estas 
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vozes do periurbano, que serão registadas, serão também elas um espelho das realidades 
que os meios de comunicação social constroem, assim como, o próprio investigador 
será sempre influenciado por eles. Este texto foi a âncora, a um nível de enquadramento 
teórico, desta investigação nesta perspetiva da Sociologia do Quotidiano.  
 
 
1.3.1. A Voz é quem mais ordena 
 
Na sequência do último tópico referido, “Fontes audiovisuais” de José Machado 
Pais (1984), vem um capítulo do livro de Teresa Caldeira (1984) de seu nome “Falando 
do crime e ordenando o mundo”, que vai de encontro a estas vozes que se pretende 
ouvir, registar e estudar neste projeto. A autora refere-se à fala acerca do crime como 
repetitiva e potencializadora da sensação de perigo e do sentimento de insegurança que 
aliados ao medo originam explicações e interpretações do crime simplistas e 
estereotipadas. São estas últimas, que segundo a autora organizam a paisagem urbana de 
um modo complexo e particular. Esta fala do crime a um nível simbólico reorganiza o 
mundo na medida em que institui um quadro estático, ao contrário, a experiência real do 
crime rompe com o significado e desorganiza o mundo. As narrativas e práticas do 
crime, segundo a autora impõem separações, proibições, muros, distâncias, segregam e 
diferenciam dando origem a cada vez mais regras de exclusão e evitação. Estes 
discursos são categorizados em dois polos simplistas: o bem e o mal. Tal como diz a 
autora, o crescimento do crime deteora os direitos dos cidadãos, segrega grupos sociais 
e destabiliza o estado de direito e, neste sentido, a fala do crime aumenta o crime na 
medida em que a ordem simbólica descrimina grupos, promove a criminalização e 
transforma os grupos em vítimas de violência. A autora diz que isto “não é coincidente 
com a ordem democrática, igualitária e tolerante”. Mais um contributo forte ao nível da 
influência que as vozes acerca do desvio podem ter sobre o fenómeno desvio, ao 
categorizá-lo como tal.  
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1.3.2. O olhar sobre a Voz 
 
Uma última leitura a que faço referência tem o nome “Rua, símbolo e suporte da 
experiência urbana” de José Guilherme Cantor Magnani (2003), onde surgiu a 
referência ao poema inicial, do poeta Charles Baudelaire, que como diz Magnani 
(2003), canta a rua, neste caso as ruas de Paris, as suas personagens e acontecimentos 
como um símbolo e suporte social. Magnani (2003), fala neste texto acerca dos 
paradoxos e sarcasmos da cidade atual no encontro entre as várias categorias/grupos 
sociais dentro da mesma cidade, que vivem isolados e não sabem fundir-se nem 
aproximar-se, muito menos confundir-se. O autor cita Le Corbusier (1989), que perante 
esta desorganização da cidade e a falta de segurança refere a era capitalista como o 
motor de uma nova reforma, denominada por este autor de, urbanismo racionalista. 
Afirma ainda, “Precisamos de matar a rua!”, no sentido de a tornar mais organizada e de 
existirem espaços separados entre classes para morar, trabalhar e para a diversão. Logo 
de seguida, Magnani (2003) cita Levi Strauss (1975), que refere, esta rua, que queriam 
matar como essencial e entusiasmante aos olhos do antropólogo por ser “boa para 
pensar”. Segundo o autor deste texto, esta rua de que falamos é a fonte dos encontros, 
diversidades, comportamentos, diferentes olhares e significados geridos por normas 
sociais e comuns. O autor fala então da rua como uma experiência e não fala da rua no 
verdadeiro sentido da palavra, pois, o antropólogo procura perceber no meio da 
confusão da cidade, onde se refugia esta rua enquanto lugar e suporte social. Citando o 
autor, “Só que para puxar o fio dessa rede é preciso treinar o olhar, 
superando  momentaneamente  a condição de  usuário; senão, corre-se o risco de apenas 
responder aos  múltiplos e incessantes estímulos  da metrópole”; “Cabe observar, 
contudo, que etnografia não é uma mera descrição,  coleta de dados brutos a serem 
posteriormente trabalhados: o que se observa e a forma como se ordenam as primeiras 
observações constituem já parte integrante do processo de interpretação.”; “O que se 
propõe é apenas variar o ângulo, olhar desde outro lugar, apreciar a cidade do ponto de 
vista daqueles que, exatamente por causa da diversidade de seu modo de vida, se 
apropriam dela de forma também diferenciada.”. Esta sucessão de citações são 
momentos marcantes do texto guardados como lições daquilo que é a essência deste 
trabalho de campo e de como, nesta investigação, o olhar sobre esta cidade, em sentido 
lato, deve ser refinado e desconstruído a cada momento.  
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René Girard (2008), na obra “O Bode Expiatório e Deus” direcciona-nos para 
um outro olhar sobre estas vozes, dizendo existir um mecanismo a que dá o nome de 
“vítima unitária” que é o mesmo que bode expiatório a seu ver, “Quando os indivíduos 
são contaminados pelo contágio do adversário, isto é, quando esquecem o seu próprio 
adversário para adoptar o adversário do seu vizinho, que parece mais interessante como 
adversário, chegará um momento em que toda a comunidade estará do mesmo lado 
contra um único indivíduo, do qual, no fim de contas, não se sabe porque foi escolhido.” 
(Girard, 2008). O autor refere que esta vítima é alguém “defeituoso” e diferente e, passo 
a citar, “Todos estão contra ele, todos transferiram a violência ao ponto de toda a 
sociedade, em conjunto, mata este indivíduo.”. Chegamos então a um fenómeno 
transmitido pelo autor como o “linchamento”, que destrói esta vítima considerada como 
muito má e reconcilia a comunidade, isto é, há um grupo que se fortalece com a 
destruição deste bode expiatório. Citando René Girard (2008), “Pode ter causado um 
parricídio e um incesto, segundo a tese edipiana, muito frequente nos mitos, 
contrariamente ao que imaginou Freud, mas parece muito bom a partir do momento em 
que a sua morte reconcilia a comunidade.”. 
Importa, para um olhar final e determinante sobre as vozes e ações nos 
transportes públicos, citar Luís Fernandes (1995) em, “O Sítio das Drogas: Etnografia 
urbana dos territórios psicotrópicos”, acerca de um fenómeno a que dá o nome de rumor 
insecurizante, “A proliferação discursiva mediática, partindo de factos concretos, 
amplia-os e dá-lhes visibilidade.”. E daqui partimos para a definição deste rumor 
insecurizante para a qual o autor cita, na sua obra, Bastenier (1989) que diz ser “um 
processo de comunicação que não se define pela verdade ou falsidade das mensagens 
que transmite, mas pela função social que preenche: acalmar uma tensão que a opinião 
pública experimenta como uma ameaça na ausência de orientação política clara…”. 
Luís Fernandes (1995) acrescenta ainda, citando Ackermann, Dulong e Jeudy (1983) 
que “a insegurança é, antes de tudo, aquilo que faz falar. […] Ela dá conteúdo (…) às 
conversações com que se começa o dia ou ao fim da tarde nos bares, serve de alimento 
às relações de vizinhança, preenche a comunicação na família, etc.”. Conclui então Luís 
Fernandes (1995) que “o rumor é pois uma forma de pensamento social de senso 
comum a propósito de factos inquietantes, perturbadores ou vividos como 
transgressivos e que propõe explicações mais ou menos ingenuistas. […] Quanto ao 
efeito do rumor traduz-se na criação de estereótipos […] A cristalização destes 
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estereótipos no imaginário coletivo configura a partir daí o próprio conteúdo do rumor: 
“cada um conhece alguém ou conhece alguém que conhece…”. 
Já não houve viagens em vão pois, apurar o sentido de investigadora foi desde 
aqui o objetivo. Termino citando José Machado Pais (1984), “ Se a imagem reforça a 
ideia, o quotidiano assemelha-se aos círculos que se expandem em torno de uma pedra 
lançada sobre a superfície de um lago…”. 
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Capítulo II – Metodologia 
 
 
1.1. Objeto 
 
Neste projeto que se denomina “As Vozes da Cidade”, o objeto de estudo são as 
conceções espontâneas do desvio, aquilo que é considerado problemático socialmente. 
Dito por outras palavras, é a tentativa de captar as formas elementares do senso comum 
acerca do desvio. Estas conceções são colhidas através de discursos e ações nos 
transportes públicos que refletem este senso comum na sua forma mais simples.  
Utilizamos o meio de transporte como dispositivo de observação, na medida em 
que é um lugar onde se fazem presentes indivíduos de todos os níveis sociais, tem 
acesso a diversos contextos tanto urbanos como periurbanos, onde circulam atores do 
desvio, os fora da norma, os alvos de categorização e onde se fala sobre tudo isto. 
Encontramos também um saber sobre o urbano e o periurbano, o medo e a insegurança 
perante o que é considerado problemático e fora da norma. Nas narrativas que 
recolhemos, encaramos estas posições percetivas do senso comum como se de 
entrevistas se tratassem.    
 
 
1.2. Questões de Investigação 
 
As questões de investigação levantadas vêm no sentido de aclarar/iluminar o 
terreno e assim poder olhá-lo e interpretá-lo melhor. A primeira questão de 
investigação: “O que é que o senso comum considera ser um comportamento 
desviante?” – tem como objetivo apurar no terreno a definição de comportamento 
desviante dada pela sociedade na vida quotidiana, percebendo se vai de encontro com 
definições abordadas na Sociologia e que influências têm estas visões da sociedade 
acerca do que sai da “norma implementada”. A segunda questão de investigação: De 
que figuras se fala? – permite explorar as figuras que sobressaem como “fora da norma” 
ou problemáticas aos olhos da sociedade. Quem são, de onde vêm e porque são estas 
figuras as mais relevantes e desviantes para o senso comum e não outras. Por fim, a 
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terceira questão de investigação: E como se fala destas figuras? – vem aprofundar, ver e 
ouvir de perto o modo da sociedade se referir a estas figuras, o tom, o vocabulário, a 
expressão facial, corporal e até a reação no momento a estes comportamentos vistos 
como desviantes.   
 
 
1.3. Método 
 
Esta investigação, “As Vozes da Cidade”, surge da vontade de colocar um 
estudo em prática, que chegou até mesmo a começar, mas nunca foi verdadeiramente 
levado a cabo por falta de oportunidades. Chamar-se-ia “Táxi driver” e a ideia base 
seria, um estudo etnográfico que registaria a voz dos taxistas em relação ao fenómeno 
desvio Os taxistas vistos como um “lugar social” onde facilmente se detetam percepções 
do quotidiano da cidade. Seriam os taxistas o meio de transporte de ideias espontâneas 
sobre a cidade, uma vez que, a observam privilegiadamente e nela circulam com atores 
dos quais falam posteriormente. Optamos por adaptar a ideia inicial para os moldes 
nesta tese descritos por uma questão de recursos económicos e de viabilidade ao nível 
da recolha.  
O presente estudo foi então levado a cabo, através do método de observação 
naturalista, inspirado no modo como trabalham os etnógrafos. Diz José Machado Pais 
(1984) que é pelo cuidado ao nível dos significados implícitos nas interacções sociais do 
senso comum que os etnometodólogos sobressaem. Utilizam a observação naturalista 
em que a visão do sujeito e os relatos do mesmo são as ferramentas do investigador. 
Este método naturalista, pressupõe a observação sistemática de comportamentos em 
meio natural que não sofrem qualquer influência da intenção da investigação que está a 
decorrer, “Naturalistic inquiry is always carried out, logically enough, in natural setting, 
since context is so heavily implicated in meaning.” (Lincoln e Guba, 1985: 273). 
Segundo Estanque (2009: 66) “Trata-se de perscrutar o caminho das experiências 
alheias através da experiência própria. Experiência prática e ao mesmo tempo teórica 
que pode ser considerada, na linha de Bourdieu, como “uma espécie de exercício 
espiritual que nos permite alcançar, através do esquecimento do self, uma verdadeira 
transformação do olhar que lançamos sobre os outros” (Bourdieu, 1996: 24 citado em 
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Estanque, 2009). Os autores Lincoln e Guba (1985: 39) dizem ainda que, o instrumento 
humano é o mais valioso de todos porque, “only the human instrument is capable of 
grasping and evaluating the meaning of that differential interaction.”.  
O registo foi efetuado através do diário de campo, “[…] num dos aspectos 
centrais da prática etnográfica: o registo das notas de terreno, materializado na 
elaboração do diário de campo. […] O texto é um ponto de fixação das realidades que 
os órgãos dos sentidos captaram - mas é também o lugar da construção do seu 
significado socio-cultural e o lugar de onde emanará a grounded theory […]” 
(Fernandes, 2002) e a Sociologia do Quotidiano suporta esta investigação ao nível do 
enquadramento teórico ao estarmos imbuídos numa racionalidade fenomenológica, em 
que, olhamos a realidade como uma construção social e única, onde a voz e a visão da 
sociedade no quotidiano e ao natural é imperativa. Não é um estudo generalizável, mas 
antes concentrado na compreensão deste contexto que fala de um modo único.   
O trabalho de campo, ao nível da recolha de dados através das observações 
diretas, teve início no mês de Setembro de 2013, dia 22, no Comboio Lousado-
Famalicão às 14:10 e o seu término foi no mês de Agosto de 2014, dia 18, na praça de 
táxis de Almada (Lisboa). A regularidade definida para a recolha foram, 3 viagens por 
semana, no entanto, houve semanas em que se proporcionaram mais viagens e semanas 
em que se proporcionaram menos. Foi definido previamente que a recolha de dados se 
restringia aos transportes públicos e às paragens/estações dos transportes públicos. 
Relativamente às zonas, não houve nenhuma restrição o que acabou por se definir 
naturalmente, na medida em que, não foram zonas escolhidas nem premeditadas, mas 
sim, as zonas mais utilizadas naturalmente pela investigadora nos seus percursos 
regulares de transportes. Sendo assim, os transportes privilegiados foram o comboio 
(zona de Lousado, Famalicão, Braga e Porto e respetivos percursos) e seguidamente o 
metro (zona do Porto essencialmente linha amarela Hospital de São João – Santo 
Ovídio e linha azul Estádio do Dragão – Senhor de Matosinhos). Também foram 
efetuadas recolhas em paragens de metro, autocarro e praças de táxis, essencialmente no 
Porto, Braga e pontualmente Lisboa.  
A análise do diário resultou de uma leitura para identificar os temas principais, 
aquilo que se ia repetindo, as insistências e regularidades, aquilo que vai ganhar 
significado pela recorrência. O trabalho a realizar será dar forma a uma escrita que 
decorreu livremente ao longo das observações e que como barro vai ser moldada.  
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Capítulo III – Vozes da cidade – o transporte público como analisador  
“Vê-se pela aragem quem vai na carruagem.” 
 
Começamos esta viagem quotidiano dentro, de transporte público em transporte 
público e de paragem em paragem. Surgem, neste caminho guardado por escrito em 
diário de campo, diversos temas que iremos explorar um por um, de lupa em punho. 
Falaremos então acerca do crime, da agressividade, de crenças, da repugnância, de 
racismo, de sexo, do álcool e da doença mental, dos pedintes e por fim das aparências. 
Dentro de cada um destes temas surgem atores sociais específicos, alvos destas falas de 
um contexto espacial periurbano. Dentro do crime surgem os bandidos, os “malucos”, 
os traficantes de drogas, os agressores domésticos, os assaltantes, as figuras de 
autoridade policial e judicial. Relativamente à agressividade surgem essencialmente os 
jovens rebeldes. Nas crenças temos a etnia cigana, as senhoras da aldeia, os padres e os 
pecadores. A repugnância revela figuras como os sem-abrigo, os drogados e os Jeovás. 
Quanto ao racismo os atores são os pretos e os ciganos. Temos dentro do tema álcool e 
doença mental os sem-abrigo novamente e os estrangeiros. Dentro do tema pedintes os 
atores são os mendigos e os arrumadores de carros. Por fim na temática aparências 
surgem, a figura de “guna”, a mãe adolescente, os tiques nervosos e os rebeldes. 
Foi perspetivada a existência clara de um rumor insecurizante associada a 
figuras concretas ou grupos concretos no entanto, o que surge é um rumor desencarnado 
não fixado em atores concretos. Muito do que se esperava do terreno se revelou estar 
presente com maior ou menor ênfase e, exemplo disso são os temas agressividade, 
repugnância, sexo, racismo, álcool. Tudo o resto surgiu ao longo do percurso e 
acolhemos e enquadramos na busca de significados comuns e de constâncias.   
 
 
1 - O Crime - “As conversas grandes fazem os dias pequenos.” 
 
São muitas as conversas que passam por nós e tantas que refletem o medo e a 
insegurança na sociedade em relação a determinados fenómenos. Fala-se da quantidade 
de crimes retratados nas notícias, que leva à história do conhecido a quem aconteceu 
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igual, à própria história e à conclusão de que o mundo está um caos e há perigos e 
perigosos em todo lado. “Do mesmo modo que as tradições constituem um fundo 
habitualmente não tematizado  de usos e costumes, os meios de comunicação fornecem 
um senso comum social cuja imposição é dificilmente perceptível.  A agenda dos meios 
de comunicação equivale, nas sociedades desenvolvidas, à nova tradição: temas, juízos 
e esquemas estabelecidos como tácitos e comuns” (Innerarity, 2010) 
“- Já viste, o gajo podia-o ter matado! 
- O gajo devia era ter sido preso! 
- É cada cena marada que se vê… 
- Noutros países há exércitos nas ruas e nos transportes e proteger as pessoas, aqui é o 
que se vê, estamos sempre desprotegidos. 
- Isto é só bandidos e malucos na rua, não se pode baixar a guarda.”  
O crime é um tema que surge em muitas vozes e neste estudo com revestimentos 
temáticos diferenciados: agressões, drogas, violência doméstica, sendo definido como 
ameaçador e perturbador, dando-lhe assim significado. A vida é uma corrida de 
acontecimentos e os transportes públicos são as pessoas a correr de uns lugares para os 
outros levando consigo estes acontecimentos. A palavra e a ação ajudam vidas a falar de 
si próprias. A preocupação por estas temáticas demonstra-se, ao longo destes trechos, 
mais persistente na faixa etária dos vinte anos. São os jovens que mostram neste tema 
mais insegurança, transmitida nas falas como é exemplo a primeira citação de diário. Os 
termos utilizados, tão próprios desta faixa etária e do calão português, tal como, “gajo” 
e “cena marada”. A transmissão da ideia de que a prisão é o destino necessário para 
quem comete crime e a sensação de ineficácia do dispositivo policial provoca o 
sentimento de exposição ao perigo. Esta noção de existência de “exércitos nas ruas” 
noutros países, talvez nos leve ao ditado popular que diz “A galinha da vizinha é sempre 
melhor que a minha” e por conseguinte, acontece uma generalização imediata de que 
toda a precaução é necessária pois, a conclusão deste episódio são malucos e bandidos 
em toda a parte. Sendo este excerto um exemplo entre outros acerca do subtema assalto 
dentro do crime, há uma tendência visível de generalização do rótulo de certas zonas 
como problemáticas baseada em episódios pontuais mas marcantes pela negativa. Zonas 
estas que ficam marcadas como inseguras por falta de proteção policial e existência de 
muitos criminosos, “Os indivíduos e grupos desviantes são identificados a um lugar, 
este lugar parece ser, pelas concentrações de marginais que promove, a raiz do mal. 
Função, pois, de atribuir um sítio concreto a uma ameaça que doutro modo teria de ser 
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representada difundida por toda a sociedade, o que conferiria uma grande incerteza à 
nossa experiência quotidiana.” (Fernandes, 1995). 
Entramos num novo tema dentro do crime que se denomina de violência 
doméstica e aborda juntamente o tema droga. 
“- Se fosse eu fodia-lhe o focinho, deixava-o sem cara! 
- É impressionante como ela o defende sempre, já viste o que ele lhe faz, como ele a 
deixa? 
- Eu já nem falo fisicamente, que isso prontos, mas psicologicamente, já viste, ele não 
tem mesmo nada na cabeça. 
- Aquele traficantezinho… 
- É que se ainda ele ao menos tivesse trabalho, mas não, não tem nada na cabeça e 
(baixando muito o tom de voz) ainda por cima vende coca […] 
- …os homens são todos iguais! 
- Ela no outro dia disse que ele tinha um processo em tribunal mas que foi ilibado. 
- Pois olha, deixa lá, é assim a vida! […]”  
 O senso comum neste trecho transmite-nos a preocupação por ambos os temas, 
no entanto, sente-se também, ao presenciar cada uma destas conversas, que para além de 
indignação e irritação, há uma certa descontracção na forma de encarar este mundo 
aparentemente perigoso. Novamente a utilização do calão como forma de exteriorização 
desta irritação e dos diminutivos que, olhando à cultura em causa, serve por vezes para 
ridicularizar ou retirar valor. Encontramos nos transportes públicos outros exemplares 
destes temas e retiramos, desde, violência no namoro, a consumo de drogas associado a 
tráfico e festas noturnas, a violência entre casal e de pais para filhos. Vimos ao longo do 
diário a relevância nesta temática de que há muitas crenças que perpetuam 
acontecimentos destes, tal como os exemplos do trecho anterior, “- …os homens são 
todos iguais!” ou então, “- Pois olha, deixa lá, é assim a vida!”. Um modo de pensar 
comum acerca destas temáticas que é pronunciado por palavras e expressões muito 
semelhantes, “- Cada um tem a sua cruz!”, é um outros fragmento de diário. Estes 
temas, em específico, tanto são falados na primeira pessoa como por alguém sobre 
outros. Mas nas falas recolhidas os outros são sempre conhecidos que “- […] 
tropeçaram nestes mundos do crime sem querer”. 
 Os discursos na primeira pessoa, do tema violência doméstica, provocam só por 
si olhares e reações que apenas num contacto não podemos explorar. 
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“Uma rapariga brasileira, num tom bastante elevado ao telefone, discute com a mãe 
como se percebe pela conversa: - Você ouviu bem o que eu lhe disse?! Não quero esse 
cara sacana perto do meu filho. A mãe está a defendê-lo? Prefere pôr-se do lado dele e 
não do meu? Sabe o que eu passei? Foi uma tortura, me batia, dizia coisas muito 
graves, pôs-me na fossa! Ele tem um processo em tribunal e eu não quero esse porco, 
verme, bicho, ao pé de meu filho. Mãe, nunca mais o vê nem a mim se o ajuda…está 
ouvindo?” 
Acontecem por vezes momentos destes em que todos dentro do transporte 
público presenciam o que é problemático na vida de outros, porque estes outros se 
expõem por completo. Talvez o espaço público já não retire a pessoa da sua zona de 
conforto. O transporte público como um lugar onde, muitas vezes, nos deparamos, 
perante momentos destes, com conversas e atos posteriores de apoio e solidariedade. 
“Cada ponto local implica a rede global; reciprocamente, esta não é nada sem a 
multiplicidade dos lugares singulares. As sociedades modernas não necessitam de 
centralidade espacial.” (Innerarity, 2010). 
O furto também surge dentro da temática crime.  
“- Aquilo é uma vergonha, via-se que eram roubadas. Ele abre a carrinha e coloca-as 
ali todas direitinhas em exposição à porta. A polícia nem quer saber, vão lá, falam com 
o individuo e vão-se embora! […] 
- Eu já fui lá caralho, e perguntei de onde é que aquilo vinha, mas é claro que me 
mentiu, perguntou o que é que eu queria, que era material de qualidade…aquilo eu sei, 
de algum lado conseguiu desviar.” 
 O que é que os outros vêem? Nunca sabemos o que é que está a ser visto pelo 
outro, cada um vê segundo os seus valores, as suas crenças, a sua história, a sua forma 
de olhar, daí que neste estudo o que vemos em ações e em falas é o que tem significado 
e valor, “A comunicação é efectivamente o lugar onde se constrói o comum, mas este 
comum tem muito pouco valor de realidade e resulta de um dispositivo de construção 
social” (Innerarity, 2010). O dispositivo policial colocado novamente em causa, uma 
ideia persistente e repetida ao longo das observações no terreno dos transportes. O ato 
de acusar, evidente no discurso, é algo constante nas falas quotidianas “Eu não tenho 
dúvidas de que ele é culpado!”, “Foi ela, de certeza, não achas?”, ou “Tens dúvidas 
que o Zé rouba? Eu não!”, como estas, outras ao longo do diário foram captadas. Não 
passa despercebida, também, esta demonstração de tentativa de controlo da situação 
quando há a perceção de ineficácia policial. Percebemos assim esta necessidade de 
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avançar, “Já que os polícias não andam nem desandam, eu vou lá com as próprias 
mãos mostrar-lhe como é!”, em prol de uma justiça rudimentar.   
O crime captado foi essencialmente revelado no assalto, na violência doméstica, 
na droga, no furto, que não foi totalmente de encontro às espectativas acerca do terreno. 
Pareceu-nos mais óbvio o aparecimento de falas sobre mortes associadas a crime 
cometido por gangs, que por sua vez estariam ligados a bairros, drogas e assaltos. O que 
se fala, fundamentalmente, nos média e que a tendência seria a abordagem dos 
acontecimentos chocantes do dia, relacionados com cometimento de crimes, descritos 
ao pormenor e em grande quantidade diariamente. A revelação de um rumor 
insecurizante muito enfatizado que talvez se tenha ficado pelo rumor desencarnado, não 
se tendo fixado em figuras específicas mas em temas dispersos. 
 
 
2 - A Agressividade - “As rosas caem os espinhos ficam.” 
 
As manifestações da esfera privada em espaço público, neste caso nos 
transportes públicos, são inúmeras e diversificadas. Quanto a manifestações agressivas 
existe ainda algum controlo neste tipo de espaços, tanto por parte dos organismos de 
segurança como das próprias pessoas. 
“- Amanhã vais pegar na garrafa de água e trazer, como eu te disse. Percebes-te ou 
não? Fala! Pareces uma múmia – a mulher para o homem 
- Sim! – responde o homem cabisbaixo 
- Ontem deitaste uma fora e agora vais comprar outra que te vais lixar, estás a 
perceber bem? Mas estás mesmo? Tens a puta da mania mas vais aprender…” (tom de 
voz elevado e de discussão – comboio Lousado-Porto Campanhã) 
 No recorte de diário citado, a discussão de casal deu-se repentinamente, no 
entanto, com a quantidade de olhares que surgiram ao seu redor houve algo que os 
intimidou de prosseguir. O comboio, talvez por ser um ambiente mais controlado onde 
existe sempre a presença do revisor, é um espaço menos suscetível a exteriorizações de 
agressividade e onde o fenómeno se torna pouco visível, apesar de pequenas 
demonstrações. No entanto, no metro a situação muda de figura e as manifestações de 
agressividade surgem, umas vezes mais intensas do que outras. O transporte público 
tanto é revelador, ao longo destes percursos por escrito, de ser motivo de controlo da 
agressividade como de deixar que esta se exprima. Mesmo que no metro não haja a 
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presença de um revisor ou de um segurança permanente no seu interior, há muita gente 
que olha, comenta, avança se for necessário e isto está implícito.  
“Senta-se ao pé de mim no metro uma rapariga com cerca de 14 anos que entra na 
estação de metro da Lapa. Roupa justa, sapatilhas grandes e largas, estatura baixa, 
madeixas no cabelo. Entram de seguida no metro uns senhores mais velhos e levanto-
me para ceder lugar. A rapariga levanta-se também, sentindo-se na obrigação embora 
contrariada. O senhor sentou-se no lugar da rapariga e o meu lugar ficou vago. A         
rapariga senta-se então no meu lugar de forma bruta e comenta com uma amiga: - 
Estes cotas têm a mania que chegam e todos têm que se levantar. No outro dia aquela 
velha da peixaria vinha cheia de sacos a cheirar a peixe, entra no metro e fica a olhar 
para mim. Eu estava sentada e topei logo. Achas que me levantei? Era o que faltava, lá 
por ser cota eu cheguei primeiro!! Vão todos para a puta que os pariu! (diz batendo 
fortemente o pé no chão)”  
 No entanto, nem sempre a pressão de olhares e do envolvente acalmou situações 
neste percurso. Temos aqui a manifestação de uma faixa etária que diz respeito à 
adolescência e contrapõe com o primeiro trecho de diário. Assistimos com clareza a um 
momento de chamada de atenção aliada a má educação. Estas situações que colocam em 
causa a dignidade de outra pessoa provocam reações imediatas das pessoas em redor 
que ou olham ou abanam a cabeça ou até mesmo intervêm verbalmente, coisa que ao 
longo do diário percecionamos repetidamente. Haverá entre os vários fragmentos 
discursivos acerca desta temática algo que lhes dá significado e talvez seja esta atitude 
de afirmação reflectida no verbal. Aconteceram momentos no metro de entrada de 
grupos “organizados” que falam agressivamente entre eles e agiam repentinamente, com 
movimentos bruscos, para com os restantes passageiros. Atitudes que geram 
aparentemente um sentimento de insegurança patente no afastamento das pessoas e no 
receio verbalizado, “[…] ao nível da aplicação deste modelo ao comportamento de 
transgressão [...] Cada posição de significação constitui um modo de apreensão do real e 
de postura neste; ou, dito de outra forma, elas são diferentes formas de tradução do Eu 
enquanto conjunto interarticulado de possibilidades biológicas, psicológicas e sociais, 
constituindo uma unidade de significação do mundo.” (Manita, 1997).  
“Estão três amigos sentados e nesse conjunto de bancos está um rapaz que não 
pertence ao grupo. Conversam entre os três e saem na estação seguinte. Sentam-se ao 
pé deste rapaz, que não pertencia ao grupo, duas raparigas que acabam de entrar no 
metro e conhecem-no. O rapaz comenta:  
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- Estive quase a partir a cara a uns tipos que estavam aqui! 
- Porquê? – uma das amigas 
- Começam a dizer uns para os outros, “Não te apetecia andar à porrada? Heii, andar 
à porrada é que era, mas não tens ninguém à altura!”. Estive para me impor mas 
depois fiquei na minha, não estava para me chatear. Os filhos da puta devem achar!!” 
(metro São Bento-Pólo Universitário) 
 
 
3 - Crenças - “Quem muito fala pouco acerta.” 
 
Viver em sociedade significa estar dentro de uma cultura enraizada, onde muitas 
crenças cresceram com o povo. 
“No metro Trindade-Bolhão fico em pé encostada a uma senhora de etnia cigana, 
bastante forte, cabelo apanhado, dos seus 50 anos, roupas pretas, compridas e um 
avental. Está a falar ao telemóvel: - Já viste a M., leva porrada velha e anda sempre de 
cara alegre…tens que carregar o teu fardo também, levar a tua filha ao médico que ela 
não pode ser assim mal educada e respondona!” 
 Temos excertos do diário de campo em que a convicção é a arma mais forte 
destas falas crentes. A temática não é aqui o padrão, a forma como é expressada a 
crença é que talvez seja o ponto comum. A assertividade, a convicção, a certeza e a 
imposição da ideia que se transmite sem haver um questionamento e reflexão critica 
acerca da mesma, “A educação mobiliza a ideia do favorecimento eficaz do 
desenvolvimento moral. […] Procurámos nesta passagem elucidar a educação moral 
que assenta numa perspectiva desenvolvimentista, convictos de que esta potencia mais a 
formação de cidadãos portadores de uma consciência moral mais desenvolvida, mais 
autónoma, mais responsável e mais cooperativa.” (Ravella, 2010). 
“- Ela é pior que o Satanás. Aqueles rapazinhos a pedir, cheiinhos de fome e a fruta lá 
toda podre, ia para o lixo e ela não os deixava pegar. 
- Pois, pois, isto é tudo gente de muito pecado, vão de certeza para o purgatório.  
- Eu desde pequena oiço dizer, quem roubou terreno, ouro e dinheiro não tem perdão, é 
o que diz o senhor padre. É isso e a prostituição. 
- O Oliveira não está preso num quarto? 
- Tá! 
- E o Maneta não tá na cadeia? 
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- Tá! 
- E porquê? Por roubar! Sabes que é pecado de morte… 
- O batateiro morreu na banheira…foi o espírito do homem que ele matou veio matá-lo 
a ele, abafou-o. Foi castigo, Deus não dorme!” (duas senhoras dentro dos 70 anos – 
pele encorrilhada e puxo no cabelo.” 
 Demonstramos assim a captação de uma forma popular de juízo moral – pré 
convencional de Colby & Kohlberg (1987) que “[…] sugeriam que se interpretassem 
em termos de esquema dos diferentes tipos de relação entre as pessoas e a sociedade 
(suas regras e expectativas). Assim, o nível, pré-convencional, corresponderia a uma 
perspectiva em que os sujeitos consideram as regras e as expectativas sociais como algo 
que lhes é exterior.” (Colby & Kohlberg,1987, p. 16 citado em Ravella, 2010) – que 
acredita numa exterioridade sem colocar em causa. São formas de raciocínio moral 
muito primárias, na medida em que, não questiono, disseram-me. Tudo isto tem a ver 
com o modo como o individuo se situa em relação ao desenvolvimento moral, tendo 
acesso a grelhas morais pouco evoluídas, primitivas como exemplificam excertos de 
diário desta índole. Este trecho revela um estado de cultura de um povo. Temos crenças 
associadas à religião ou será religiosidade? Uma realidade que se percebe na reação da 
geração mais nova ao trecho de diário anterior: 
“Estão a falar de espíritos…deixa olhar para a cara delas – diz uma mulher dos seus 
30 anos – ri-se e diz – têm mesmo ar disso, diz e depois sacode – ri-se com o marido” 
 Mary Gauvain (2009) utiliza o modelo transaccional de Sameroff para nos falar 
deste desenvolvimento moral “[…] cognitive development is an important force in 
cultural change. […] how the social and phycological process through which children 
learn about and participate in culture contribute to cultural stability and change across 
generation.”. Ao longo dos momentos observados nesta temática perceciona-se o 
posicionamento do individuo sempre do lado de fora, não interioriza nem assimila as 
normas morais comuns à sociedade. Daí que quem presencia momentos discursivos 
desta natureza e se situe num nível de educação e relação com o desenvolvimento moral 
mais acrescentado, na medida, em que teve acesso a grelhas morais mais avançadas, 
questione e não consiga conceber e até critique como constatamos no trecho citado. 
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4 - Repugnância – “Vê quem pisas na subida, porque irás encontrá-los na descida.” 
 
“Aproxima-se um homem de estatura baixa, boina na cabeça, roupa gasta e 
suja, pele escura queimada pelo sol e saco à tira cole. Parecia já ser conhecido por um 
grupo presente no comboio mas não de forma positiva pela conversa que se seguiu: - 
Bem me parecia, eu a achar que cheirava mal e na verdade…(tom irónico) – mulher do 
grupo com cerca de quarenta e muitos anos. 
- Abram as janelas que isto é pior que o Deus me livre, alguém nos valha! (tom de voz 
elevado, estando o homem em questão a ouvir perfeitamente) – mulher do grupo com 
cerca e trinta anos. 
 - Assim até me desconcentro do jogo (de cartas), ainda vou perder com as náuseas. – 
homem do grupo com cerca de trinta e muitos anos. 
O homem permaneceu em silêncio e saiu rápidamente do comboio logo que pôde.” 
 Invadir a intimidade de alguém fazendo com que esta se sinta exposta é o que 
faz a repugnância, seja através de diálogos ou de ações concretas. Deparamo-nos no 
quotidiano da sociedade nos transportes públicos com uma convivência ocasional, que 
não é cuidada porque na verdade não tem que ser se não quisermos. São pessoas que 
estão de passagem e não temos que ter uma relação com elas se não nos for 
conveniente. Pelos vários fragmentos de diário recortados deste tema notamos que, se 
por um lado sabe bem introduzir conversa com alguém que não conhecemos mas que 
viaja ao pé de nós e até notamos, a certa altura, alguma empatia, por outro lado, quando 
alguém não agrada não há nenhum impedimento de mostrar isso mesmo. Citando 
Goffman (…) “El intercambio social rutinário en médios preestabelecidos nos permite 
tratar com «otros» previstos sin necesidad de dedicarles una atención o reflexión 
especial. […] Por conseguinte, es probable que al encontrarnos frente a un extraño las 
primeras aparências nos permitan prever en qué categoria se halla y cuáles son sus 
atributos, es decir, su «identidade social».”   
 Ao longo desta temática do diário desbravaremos esta identidade social referida 
por Goffman.  
“- Os filhos da puta dos Jeovás, ninguém os atura! 
- Tenho uma amiga que um dia me perguntou se eu sabia com que é que os Jeovás se 
pareciam…eu disse que não sabia mas podia imaginar!!” (três homens na faixa etária 
dos 30 anos conversam em tom de contar piadas na paragem de autocarros) 
23 
 
 Apreciamos neste trecho e em vários da mesma temática ao longo das escritas de 
terreno que, há pouca iniciativa de conhecer o que está para lá do que se vê e do que se 
diz. Será demasiado trabalhoso procurar saber quem é o outro? Será fácil demais afastar 
o que é, aparentemente, demasiado diferente, ou o que aos nossos olhos é problemático? 
Aquilo em que acreditamos e o mundo visto da realidade de cada um faz com que o 
outro seja sempre visto à imagem e semelhança disso mesmo. Por isto e muito mais será 
relatado um acontecimento marcante destas viagens, um episódio extenso mas dotado 
de simbolismos associados ao modo como o senso comum aborda o desvio. Deteta-se 
aqui como exemplo uma escalada da etiquetagem que provoca tantas vezes afastamento 
do próprio que rotula como daquele que é rotulado.   
“Entra no comboio um rapaz alto, magro mas com um tronco musculado, calças de 
fato de treino rotas, camisola muito suja, dentes muito danificados, um cheiro muito 
intenso e pele queimada pelo sol. Traz uma mochila à tira cole. Começa a circular de 
um lado para o outro do comboio, a cantar e fazer barulhos, a bater com força nos 
vidros por onde passa bastante agressivo e senta-se por uns segundos. Logo de seguida 
levanta-se e muda de banco, muda novamente e mais uma vez, assustando as pessoas 
sempre que se senta ao pé delas. Observo que as pessoas estão bastante incomodadas e 
assustadas, começam a mudar discretamente de sítio para longe da situação, até que o 
rapaz se senta numa das pontas do comboio.  
Na estação de São Romão o revisor chegando ao pé do rapaz e constatando que este 
não tem bilhete diz-lhe que tem de sair do comboio. O rapaz elevou a voz barafustando 
e acabou por sair dizendo: - É, então vou lá atrás. 
Nisto saiu do comboio e a viagem prosseguiu. Na paragem seguinte, São Frutuoso, 
abre-se uma porta do comboio e entra o rapaz novamente. Ouve-se uma gargalhada 
geral no comboio e nisto o rapaz diz: - Não! Foda-se! Deve achar que vou morrer lá 
atrás pendurado! 
Uma mulher atrás de mim comenta: - O Passos Coelho é que havia de vir pagar o 
bilhete ao moço coitadinho. Tem algum jeito expulsar assim um rapaz debilitado das 
drogas do comboio! Eu estou a rir-me mas esta situação não tem piada nenhuma! 
Diz uma outra senhora após ouvir este comentário: - Eu também me estou a rir mas 
tenho filhos e sei bem o que custa a vida! 
- Olha que estes rapazinhos devem ser ajudados. – diz de novo a primeira senhora -  
Uma vez estava no hospital e ao pé de mim estava sentado um rapazinho que eu vi logo 
que não estava bem pelo aspeto. Pediu-me um lenço, eu dei-lhe e ele disse 
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“Obrigado!”. Falamos um bocadinho e ele andava metido nas drogas. Há dias passei 
por ele e fiquei tão contente, ia na rua com a mulher e uma filha, já com bom 
aspeto…acho que se tratou e tem a vida encarreirada. Olha que um lenço da mão pode 
fazer a diferença. 
- Pois, eles são drogados mas são educados. – responde a outra senhora 
- Olha, pois é!” (comboio Porto-São Bento – Trofa) 
 Significados são tantos entre tanto que se viu nesta viagem. Procuramos 
significados que o senso comum constrói e aqui começamos a ter uma união de factos 
construídos entre os vários trechos e os que ainda hão-de vir. Temos as pessoas que se 
afastam de algo que é ameaçador, provoca medo e insegurança e por fim repugnância 
tal é o aspeto, o odor e agressividade dos gestos. Temos o revisor que cumpre 
escrupulosamente a lei e até expulsa este homem dizendo que é porque não tem bilhete. 
Temos um homem que verbaliza o medo de morrer após a decisão de se pendurar nas 
traseiras de um comboio. E temos ainda um público que é na verdade a sociedade que 
assistindo reage. Vivem-se ambivalências, nas reações que entre risos, medo, pena e 
compaixão se demonstram nos rostos e nas palavras. A conclusão leva-nos novamente a 
citar Goffman (…) ao dizer que, “Un atributo que estigmatiza un tipo de poseedor 
puede confirmar la normalidade de outro y, por conseguinte, no es ni honroso ni 
ignominioso en sí mismo.”. Por vezes, como é exemplo o trecho citado, a intenção de 
quem estigmatiza não é fazê-lo, não se apercebem que o fazem e estão até confiantes de 
que são apoiantes de uma boa causa. Até que ponto é que o aspeto, o estado e o 
significado que damos aquela pessoa nos influencia nas ações e até nas decisões?   
“Na entrada principal da estação de comboios de São Bento, mesmo em frente à praça 
de táxis, enquanto espero o comboio, apercebo-me que o segurança da estação afasta 
com os pés as pernas de um sem abrigo que está deitado a dormir nas escadas:  
- Vamos lá levantar! – diz o segurança com um tom de voz assertivo 
- Oh, deixe-me ‘tar, porra!  
- Vamos lá, olhe as pernas, está aqui a impedir a passagem, tem que se levantar. – 
continuando a sacudi-lo com os pés. 
- É sempre a mesma coisa! Num se pode ‘tar sossegado em lado nenhum. 
- Isto não é sitio para dormir, é um lugar de passagem e está a incomodar as pessoas. 
- Que caralho!!!”  
“Poderíamos concluir que o actual espaço público são as vias de trânsito: meros 
lugares de passagem, simples instrumentos de deslocação”. (Innerarity, 2010). Serão? 
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5 - Racismo - “A ignorância e o vento são do maior atrevimento.” 
 
“Na rua, pela noite, ao pé de uma praça de táxis, está um grupo de rapazes a 
gritar, pegam-se, correm, gritam cada vez mais alto. Fico com um ar assustado e um 
taxista a apreciar a situação dirige-se a mim dizendo: - Não se preocupe menina, isto é 
ciganada, são piores que os pretos, só querem chamar a atenção, como não conseguem 
na televisão vêm para aqui.” (praça de táxis Almada) 
 “…um insulto é um dito ofensivo, indecente ou grosseiro dirigido contra 
alguém; um insulto é um assalto feito à honra, à fama e à dignidade de alguém.” 
(Carvalho, 2014). Curioso como em meses de viagem e presença no quotidiano dos 
transportes públicos apenas uma vez surge este tema, tão esperado e dado como óbvio. 
Neste estudo exploramos, essencialmente, o periurbano e não a cidade centro, será esta 
uma das razões. Na verdade, em Lisboa não foi difícil captar uma observação 
relacionada com a temática. Estamos na metrópole multicultural onde há uma 
diversidade de raças e convivência entre estas e daí que o senso comum esteja desperto 
para a temática e a explore verbalmente. Na zona do Porto e de Braga também temos 
diversidade cultural e também se sente que ela existe, no entanto, neste estudo não foi 
um tema muito sentido. Muita influência neste tópico tem, a hora de viagem, o tipo de 
população que viaja nessas horas, as zonas por onde se viaja.  
  Abordamos o tema racismo que se trata desta perceção social que se baseia nas 
diferenças biológicas entre raças, digamos assim, mas temos também claro o tema 
Xenofobia que é demonstrado nesta aversão à etnia cigana ao vê-la como uma ameaça 
para a cidade, “é uma ideologia que consiste na rejeição das identidades culturais que 
são diferentes da própria” (Garza, 2011). “Não somos um país racista, somos um povo 
de brandos costumes.”, uma expressão tão enraizada, vinda do Estado Novo e que tanto 
se houve. Por vezes, parece que o nosso povo, essencialmente no periurbano, acredita 
mesmo nesta máxima política e é notório um racismo e uma xenofobia mais camufladas 
nestas pequenas zonas.   
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6 - O sexo - “Mais vale não dizer nada, que nada dizer.”  
 
Começamos por um trecho extremamente caracterizador da sociedade 
portuguesa no que diz respeito ao machismo. Ao longo das viagens foram colhidos 
alguns episódios reveladores do tema sexo. 
“- E a mula de ontem que tal? 
- Ainda vem! 
- É assim mesmo, ela vem ao pai e o pai já vai! 
- Tem que ser assim pá, tem que se dar corda e depois amarrar com força…!” 
(conversa entre três amigos, estilo rebelde a falar sobre a noite na discoteca e das 
curtes com as raparigas – paragem de autocarros de santo tirso) 
 Um falar demonstrador de desdenho e superioridade da parte do elemento 
masculino. Não foram captados diálogos femininos acerca deste tema, esta é a 
regularidade deste tema e é aqui que vamos encontrar significado. Estamos perante 
crenças aprendidas, enraizadas que depois são reproduzidas. É um fenómeno 
educacional e também grupal, “[…] Wunt começou a interessar-se pelos problemas 
levantados pelos padrões sociais; segundo ele, as bases desses padrões sociais não se 
situavam dentro da actividade do sistema nervoso, eram, essencialmente, criações 
sociais.” (Gergen, 1994 citado em Nogueira, 1996). Estes são momentos em que vários 
elementos do sexo masculino se juntam e surge o tema sexo com tendência a ser usado 
o lado machista no discurso e uma afirmação da masculinidade perante o grupo e a 
sociedade tal como constatamos ao longo destes excertos de diário. Citando novamente 
Nogueira (1996) “Os processos individuais incluem áreas tais como a perceção e o 
pensamento, de que formas um individuo é socializado ou treinado para assumir normas 
e desempenhar papéis culturais.”.  
“- Paguei-lhe praí 160€. 
- Quanto?! 
- 160€!! 
- Era do melhor! 
- Não te pediu mais? A mim pediu 200€! 
- Achas? Só se fosse para ficar sem tetas…que investimento! (ri-se)” (Dois homens, de 
seus cinquenta e muitos anos, boa aparência, linguagem aparentemente cuidada, falam 
da noite anterior – comboio Lousado-Famalicão) 
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 Não foi um diálogo em tom baixo, muito menos um diálogo cauteloso de forma 
a ninguém em redor ouvir. Não havia nenhum tipo de preocupação, havia apenas 
entusiasmo na conversa. Pegamos no tema prostituição ou trabalho sexual, talvez não 
seja arriscar demais dizer que era este o teor da conversa. Na verdade temos alguém que 
usufrui deste serviço pagando por isso mas, fala com desdém de quem presta este 
mesmo serviço. Está patente, verbalmente, uma superioridade e a demonstração de uma 
postura machista perante outros. Como referem Oliveira e Coelho (2010) “A 
transgressividade associada a estes encontros produz-se no contexto de terrenos 
simbolicamente densos (Oerton e Phonix, 2001 citado em Oliveira e Coelho, 2010), 
terrenos ainda dominados por uma economia simbólica masculina (Bourdieu, 1999 
citado em Oliveira e Coelho, 2010) e por uma masculinidade hegemónica (Connell, 
1987, 1995 e 2002 citado em Oliveira e Coelho, 2010).”. Esta hegemonia é muito vivida 
no quotidiano deste periurbano, como comprovaremos novamente no trecho que se 
seguirá, por um lado os homens não conseguem não falar de mulheres no âmbito sexual, 
no entanto, apesar de darem esta importância ao sexo oposto por traze-lo ao discurso, 
também conseguem mostrar a forma como estão formatados por toda uma herança 
cultural em que o homem é o rosto da força e da liderança e a mulher é submissa. 
“- Andas a engatar? 
- Sim! (risos) 
- Como é essa? Vais comê-la? 
- É puta! Vou, mais um bocado e está no papo, esta é das fáceis. 
- Caralho, tu és fodido!” (dois rapazes jovens, dentro dos 15 anos, com a mochila da 
escola às costas, a segredar enquanto mandam mensagens e comentam olhando para o 
telemóvel – estação da Trofa) 
 “Em diferentes momentos históricos e contextos geográficos e culturais, a 
prostituição, tal como a homossexualidade, o sadomasoquismo, e outros 
comportamentos sexuais não normativos, foi encarada – e é-o, ainda hoje, em muitos 
contextos – como pecado, crime, doença ou desvio.” (Oliveira e Coelho, 2010). Esta 
citação vem no sentido do trecho de diário que se seguirá e que provocou muitos 
olhares, risos, momentos de imitação da situação entre amigos em tom de gozo e 
expressões reprovadoras (abanar da cabeça) associadas a arrepios provocados para 
mostrar a outrem o desdenho pela conversa em si.     
“ No comboio Lousado-Porto-São Bento um senhor fala ao telefone com um tom de voz 
bastante elevado. Tem cerca de 50 anos, bigode, cabelo bastante penteado (pegou 
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várias vezes num pente para retocar o cabelo), lenço ao pescoço, gesticula bastante 
com as mãos e tem um timbre afeminado. 
- Ai, nem sejas sínica, eu sei bem o que lhe fazia, ter pretos a trabalhar para nós é ter 
vontade de levar no cú. Viste-o a arrastar aquele móvel? Isto de fazer mudanças é uma 
maravilha, depois calham-nos uns trabalhadores que dão vontade de fazer convites. 
Temos que ver isso a três João…!(risos)…” (a conversa prossegue dentro da mesma 
temática. 
 Na verdade, nenhuma conversa no comboio ou no metro passa despercebida, 
principalmente se o tom de voz for elevado e o tema despertar algum interesse. A 
tendência é ficar a ouvir o que conversam os outros e isso ser um entretenimento para 
passar o tempo da viagem. No entanto, neste caso era hora de almoço e o comboio tinha 
muito pouca gente. Portanto, ninguém teve que se esforçar para ouvir esta conversa, na 
verdade, se quisesse fazer por não ouvir não ia ser tarefa fácil porque se ouvia na 
carruagem inteira o que, desde logo, começou a provocar reações. As pessoas 
começaram por ficar simplesmente a ouvir e as primeiras reações foram relativamente à 
forma de estar deste ator social em causa. A preocupação deste homem com a sua 
imagem foi logo alvo de comentário entre jovens que seguiam no comboio e 
conseguiam observar com clareza a situação, “Que bichona credo!”, de seguida o teor 
da conversa começou a ser perturbador para algumas pessoas que se olhavam e 
arrepiavam, abanavam a cabeça com cara reprovadora e no momento em que saíam na 
sua estação de destino passavam e olhavam fixamente este homem.  
 Podemos desdobrar várias perspetivas perante o fragmento dissertado, olhando-o 
na totalidade dos factos e tendo em conta outros elementos do diário não descritos no 
presente texto mas decorrentes da recolha do terreno. Falamos do olhar do senso comum 
que busca significados perante algo que sai da norma tanto pela orientação sexual 
demonstrada como pela temática sexo abordada, aos olhos da sociedade demonstrado 
nas reações e discursos, de modo perverso “Que nojo!” ou então “Tanta gente obscena 
neste mundo, blhac!!”. Temos depois a riqueza de significados do autor deste trecho 
discursivo, que para além de centrar em si as atenções da envolvência, aborda o tema 
sexo sem nenhum tipo de filtro social e o tema racismo está também implícito, apesar 
da etiquetagem aplicada não parecer ter intencionalidade discriminatória, até pelo 
contrário, no entanto a categorização está presente.  
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 O tema sexo estava presente nas espectativas construídas acerca do terreno e 
constata-se presentemente que tocou nos pontos mais esperados, como a prostituição, a 
masculinidade hegemónica e a homossexualidade.   
 
 
7 - Álcool e doença mental – “A palavras loucas orelhas moucas.” 
 
 Surge em menor escala um tema que optamos por chamar de álcool e doença 
mental onde se revela este lado minoritário nesta pesquisa mas, relevante na sociedade 
vista desta perspetiva dos transportes públicos.  
“Um senhor, de barbas compridas e brancas, baixo, muito descuidado, pacote de vinho 
numa mão e ponta de cigarro na outra, aproxima-se e diz: 
- Menina, eu sou Deus! 
- Ai é, conte-me lá – respondi 
- Sou, a minha mãe disse-me que eu era e se não acredita um dia vai ouvir falar de 
mim. 
- Acredito pois! 
- A menina é abençoada, felizes aqueles que acreditam que eu voltei!” (estação de 
autocarros do Marquês) 
 Houve uma perceção imediata no momento da recolha deste trecho de que não 
era apenas o álcool que falava mais alto. Percebemos a questão da doença mental aliada 
ao álcool e ao longo do terreno estas situações repetiram-se, essencialmente em 
paragens de autocarro e metro nas cidades grandes. Este trecho é um exemplo ilustrativo 
da rua e de quem nela vive. Espelhamos aqui um sem-abrigo que se aproximou apenas 
para conversar, já embriagado e pelo seu discurso percebe-se que está em delírio. Houve 
um envolvimento da investigadora neste trecho, ao dialogar e, de facto, nesta situação 
proporcionou-se desta forma e foi esporádico. Interações deste género suscitaram na 
investigadora a necessidade de estar alerta e cautelosa, tanto na proximidade física 
como nas respostas outorgadas. Está presente o sentimento de insegurança vivido na 
primeira pessoa pela investigadora e a consciência de nunca o transmitir a quem está a 
abordar por razões de segurança. O pacote de vinho na mão é algo muito caracterizador 
da recolha de terreno efetuada, pois, em todos os trechos associados a esta temática o 
pacote de vinho surge. Há aqui um tipo de delírio neste trecho e noutros do mesmo tema 
que referem o divino, vejamos outro exemplo “A pombinha do Espirito Santo, apanhei-
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a e meti-a lá em casa numa gaiola […]”. Cita Viegas (2013) que “As situações mais 
comuns de quem vive na rua incluem pobreza persistente, redes sociais enfraquecidas e 
falta de apoio social, actividade criminal, doença mental e perturbações associadas ao 
uso de substâncias (Sullivan et al., 2000; Sosin & Brui, 1997 todos citados em Pereira, 
2009; Shinn, 1997). De facto assiste-se nesta temática a uma degradação do ser humano 
tanto física como psicologicamente por esta vivência prolongada na rua e a carência de 
estratégias de coping necessárias a esta sobrevivência revelada na doença mental e no 
uso de álcool, “Apontado como factor causal envolvido na transição para a condição de 
vida na rua (Amato & MacDonald, 2011; Dail, 2000; Evans & Forsyth, 2004; 
Fernandes, 2006; Miguel, 2007; Stein & Dixon, 2008 citados em Viegas, 2013) e como 
agravante da vulnerabilidade à vitimação (Stein & Gelberg, 1995 citados em Viegas, 
2013), o consumo de substâncias é também mencionado em vários estudos como um 
dos mecanismos de coping, funcionando como amortecedor de amargura e atenuador da 
dor (Amato & MacDonald, 2011; Hein, 2006; Kidd & Davidson, 2007; Miguel, 2007; 
Thompson, Barczyk, Gomez, Dreyner & Popham, 2010; Williams & Stickley, 2011 
citados em Viegas, 2013), para “manter a mente longe do sofrimento” (Kidd & 
Davidson, 2007, p.231 citados em Viegas, 2013); e como “auto-medicação para a 
mágoa” (Amato & MacDonald, 2011, p.233 citados em Viegas, 2013).” (Viegas, 2013). 
 Expomos seguidamente um trecho de diário que refere os consumidores de 
álcool falados por outros.  
“- Aqueles ingleses do caralho, vêm para lá, embebedam-se e depois nunca mais saem, 
devem achar que estão no país deles! 
- Pois é, são uns bêbados…depois uma pessoa quer fechar o tasco e não pode! 
- Olha, eu no outro dia queria fechar as portas e eles não saíam. Agarrei num pelos 
colarinhos, encostei-o à parede, dei-lhe duas putas e ele pôs-se no caralho. Nunca mais 
lá pôs os pés. 
- Ah pois, tem mesmo que ser assim senão não arredam!” (dois homens, dos seus trinta 
e muitos. Um deles é de estatura muito alta, entroncado e bastante gordo e o outro de 
estatura média, magro, dentes estragados e despenteado. Ambos com um aspeto sujo e 
descuidado. Falam acerca de peripécias nos seus cafés) 
 Temáticas como as que aborda este excerto foram persistentes na recolha em 
época de Verão, em que as cidades estavam repletas de turistas estrangeiros. Um certo 
bairrismo e até nacionalismo demonstrado na intolerância aos excessos cometidos em 
termos de consumo de álcool pelos estrangeiros durante este período. A atribuição 
31 
 
imediata de uma generalização ao dizer que todos aqueles que têm nacionalidade 
inglesa são uns bêbados, como é exemplo neste trecho mas que acontece de diversas 
formas noutros momentos do diário com intencionalidade idêntica. O recurso à 
“porrada”, como se diz em bom português, é o primeiro recurso para uma resolução 
eficaz do acontecimento citado e de tantos outros observados. Isto associado à utilização 
constante do calão ao longo das descrições dos acontecimentos a outros. A sintonia de 
opinião acerca do uso de violência é expressada verbalmente entre os intervenientes 
neste trecho e, ao longo do percurso de recolha constata-se isto mesmo como podemos 
ver num outro trecho de diário “Levou no focinho e resolveu-se!” e “Com uma morraça 
pôs-se no lugar dele!”.  
Vemos então nesta temática o álcool associado tanto à doença mental como ao 
uso da violência no sentido de dar solução à embriagues doutros. O aparecimento do 
tema álcool era previsível nas vozes do periurbano, no entanto, previamente não foram 
perspectivadas formas deste aparecimento. Na verdade há muitas hipóteses para o 
surgimento deste objeto, umas mais óbvias do que outras e, talvez o álcool associado 
aos sem-abrigo fosse mais esperado do que a segunda forma exposta.   
 
 
8 - Os pedintes - “Ao rico não devas e ao pobre não prometas.” 
 
 O tópico que se refere aos pedintes na medida em que, aborda a presença desta 
realidade de um modo perseverante no dia-a-dia seja nos centros das grandes cidades 
seja no periurbano. Um confronto de todos os dias entre o estar numa paragem e o 
aparecimento de alguém que pede uma “esmola”. Em certos locais a certeza de que vai 
aparecer um pedinte e muitos locais que constatamos já terem pedintes fixos.  
“Num parque de estacionamento exterior do Braga Parque passa em ritmo de corrida 
por mim uma mulher muito magra, de cabelo curto, roupa rota e muito nova, que à 
medida que passava pelas pessoas perguntava: 
- Têm um cigarrinho? – mas não parava, estava demasiado apressada. 
Logo atrás vem um segurança do shopping que a segue até ter a certeza que ela 
desaparece e não se aproxima dos clientes do shopping que param ali o carro.” 
 Este é um dos locais, entre muitos outros ao longo deste percurso de 
investigação, em que as caras que encontramos a pedir “esmola” são sempre as mesmas, 
ao ponto de já sabermos o nome de cada um. Falamos aqui de uma zona que é idêntica a 
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outras situações recolhidas, uma praça de táxis junto de um shopping, onde há também 
parque de estacionamento exterior e facilmente de alia o arrumar carros de quem chega 
com o pedir “esmola” a quem passa. No excerto em concreto a “esmola” seria um 
“cigarrinho” e o passo de corrida deveu-se à presença de uma autoridade do 
estabelecimento comercial que controlou a aproximação de qualquer tipo de pedinte ou 
arrumador de carros expulsando-os daquela zona. Junto a zonas comerciais esta 
expulsão é recorrente e o controlo é apertado como constatamos no terreno observado. 
Falando em zonas em que as caras se repetem temos os Aliados neste estudo como o 
local onde este fenómeno é levado ao extremo. Como o trecho de diário que se segue 
muitos outros poderiam aqui representar isso mesmo.    
“Um rapaz dos seus vinte e muitos anos aproxima-se e rápidamente inicia uma 
história: - Jovens, eu precisava de uns trocos porque fui posto fora de casa. Os meus 
pais são ricos mas não me dou com eles, queria ser pianista e eles não aceitam, por 
isso quero fazer a minha vida por mim… 
- Como te chamas? – pergunto 
- Carlos! 
- Vou dar-te o que tenho aqui de dinheiro e espero que tenhas sorte! 
 (uns dias depois numa paragem mais abaixo nos Aliados de novo o mesmo rapaz – 
gabardina preta até aos pés, cabelo penteado mas com uma nova história) 
- Não acredito em ti – disse eu – é a segunda vez que te vejo Carlos e estás a contar-me 
outra história. Tu não te lembras de mim mas eu lembro-me de ti. Não preferes ser 
sincero e eu dou-te o dinheiro? 
Chateado o Carlos afasta-se.”(paragem de autocarros dos Aliados) 
 Estamos, de novo, na presença de um momento em houve um interação 
necessária da parte da investigadora com o ator social retratado. Há aqui o relato de uma 
história de vida e a dádiva de uma “esmola” na consequência da audição e acreditação 
desta história. Depois há, da parte da investigadora, a manifestação de um quebrar da 
confiança decorrente da mentira, muitas vezes usada como recurso nestas situações, tal 
foi averiguado no terreno. O facto de ter havido uma atitude, da parte do ator social, de 
ao ver a sua palavra colocada em causa se mostrar chateado e afastar-se mostra que o 
investigador ao envolver-se influencia as situações e modifica-as. Na sociedade a 
abordagem no sentido de “pedir” é encarada de múltiplas formas e com diferentes 
opiniões acerca desta temática percebendo-se, ao longo do percurso nos transportes que, 
“Os “selfs” tornam-se produtos da linguagem.” (Nogueira, 1996). Também algo que 
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percebemos no terreno ter um significado forte nesta temática é a utilização da narração 
de uma história de vida, com um fundo triste, como em vários momentos de recolha 
aconteceu dentro do comboio, 5 minutos antes deste arrancar o ator entra, narra em voz 
alta o motivo de estar ali a pedir e seguidamente passa pelos vários lugares de mão 
estendida.  
No seguimento das histórias de vida associadas à mendicidade abordamos um 
outro trecho de diário exemplificativo citando, Fernandes (1997) que refere “[…] a 
pobreza e sobretudo a falta de acesso aos recursos integradores da cidade dominante 
(desde logo aos laborais e aos de formação profissional) precariza a condição em que se 
vive e eterniza a marginalidade sócio espacial.”. 
“ À espera do autocarro na Boavista sou abordada por um homem dos seus trinta e 
muitos anos, gabardine preta, cabelo curto, estatura alta, bom aspeto, simpático mas 
rosto triste. Diz-me: 
- Boa noite menina, peço imensa desculpa incomodar, tem 20 cêntimos que me dê?  
Tiro a carteira e dou tudo o que tenho em moedas. 
- Muito Obrigada! Estou a pedir para uma lata de leite em pó para o meu filho e foi 
uma grande ajuda! 
- Posso perguntar o que se passou na sua vida para estar a pedir? – pergunto 
- Olhe menina, eu era maquinista no metro do Porto, mas com os cortes fui dispensado 
e estou desempregado. A minha mulher está reformada por invalidez, tem um 
esquizofrenia, mas o dinheiro que eu tirava em parte era para a medicação dela. Há um 
mês tivemos um menino e a minha mulher não pode amamentar, por isso, ando a pedir 
para o leitinho em lata. Comida para mim e para a minha mulher vou arranjando nas 
carrinhas, vou tentando dar uns jeitos à roupa para andarmos arranjados, não gosto de 
parecer um esfarrapado. Mas o leite preciso de arranjar com muita regularidade e é 
bastante caro.  
- Lamento mesmo toda esta situação… 
O senhor começa a chorar, pede desculpa e afasta-se.” 
 Temos várias formas de abordagem relacionadas com o “pedir esmola” e 
percebemos no terreno, ao intervir nestes momentos na primeira pessoa e mesmo nos 
momentos observados à distância que tanto o aspeto de quem aborda como a história 
que é contada e o modo de a contar são fatores decisivos para o modo de encarar o 
pedinte e para a tomada de decisão da dádiva.  
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Talvez este fosse um tema menos esperado e talvez menos enquadrado aqui na 
medida em que, há uma variante que se trata de uma intervenção mais direta da parte da 
investigadora nos discursos recolhidos. Na sua maioria não foram observados de fora, 
nem foram relatos de outros acerca da realidade de mendigar. Foi na verdade uma 
recolha no sentido do discurso dos próprios “pedintes” acerca de si próprios, o que 
muda por instantes o rumo do terreno, mas por breves instantes. A verdade é que foi 
entendida uma relevância significativa da presença deste tema no enquadramento desta 
tese pois, por momento mostra a voz de quem é tão falado pela sociedade. “Ao 
desenvolvimento enquistado sucedem-se as novas formas de pobreza, os Estados 
falidos, as democracias vigiadas ou em défice; enfim, os extremos entre o mundo rico e 
o pobre agravam-se porque, do nosso ponto de vista, estão a falhar também os modelos 
de mediação, ou melhor, o próprio escrutínio público e político outrora assumido pelos 
meios de comunicação.” (Cadima, 2010) 
 
 
9 - As aparências – “…iludem” 
 
“Ora como dizia Jean Renoir, cineasta francês de bom‑nome e justa fama: a arte 
é a forma e nada mais que a forma.” (Carvalho, 2014), e assim introduzimos este último 
tema que surge no percurso dos transportes públicos onde, o relevante é a forma, o que 
se vê e as reações advindas do que é apenas aparência.  
“Um rapaz muito novo, dos seus 16 anos, vestia uma calças sobre o justo, azuis escuras 
e uma camisola de manga cavada de ganga bastante justa ao corpo também. Nos pés 
umas sapatilhas Nike e um boné da CAP verde. Piercings e correntes a ligar os 
piercings. O rapaz era muito magro. Uma imagem pouco habitual – refiro-me a ele não 
pelo que ouvi mas pelo que observei. À volta as pessoas olhavam, tentando disfarçar e 
a atenção daquela zona do comboio focou-se na aparência dele durante bastante 
tempo.” (comboio Porto- São Bento – Lousado)   
 O diferente chama a atenção, isso foi algo claro nos transportes públicos ao 
longo desta recolha. Percebe-se que algo é chamativo e dissonante quando provoca 
olhares insistentes e fixos. Não referimos aqui as verbalizações que, por vezes, são 
decisivas para se perceber o que as pessoas estão a pensar acerca do que estão a ver. Na 
verdade, apenas no olhar não conseguimos perceber o que estão as pessoas a pensar, 
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mas conseguimos ver que olham e quando é um olhar persistente percebemos que há 
algo que está a ser foco de interesse.  
“Senhor dos seus trinta e poucos anos, está em pé no metro bastante agitado. Tens 
muitos tiques nervosos o que deixa aquela zona do metro toda fixada nele. Mexe 
repetidamente no nariz, tira o casaco, volta a vestir, mexe na barriga repetidamente, 
mexe nas orelhas, mexe na testa, agita a perna batendo o pé no chão. Durante vinte 
minutos de viagem repetiu sem conta este comportamento, que aos poucos afastou as 
pessoas e provocou olhares de estranheza.” 
 Foram tanto os exemplos de momentos que dentro dos transportes chamaram a 
atenção da envolvência e a necessidade de olhar foi óbvia aos olhos de quem observava 
de fora.  
“Uma jovem adolescente, cerca de 15 anos aparentemente, entra no metro, na estação 
da Lapa, com um bebé de 2 anos num carrinho. Cabelo apanhado, piercings, top curto, 
calças largas, sapatilhas e olhos pintados de preto. Movimentos muito agressivos, olhar 
muito desconfiado fixando as pessoas, a criança muito alerta e apática. A mãe mexe-lhe 
na cabeça de forma pouco afetuosa para colocar o cabelo alinhado.” 
 A tendência imediata no terreno é tentar deduzir o que é que este ou aquele 
estarão a pensar, no entanto, não queremos isso na realidade, queremos apenas constatar 
que o que sai dos padrões de normalidade implementados numa sociedade, um 
comportamento considerado transgressivo, uma aparência que destoe no meio 
envolvente, uma atitude mais dissonante nos valores de uma sociedade e tantas outras 
coisas são chamarizes de olhares e por vezes atitudes de reação como, afastamento 
como presenciamos e registamos tantas vezes. Vemos também como vários olhares 
juntos têm o poder de intimidar por serem tão evasivos e pouco discretos. 
“Um rapaz dos seus 20 anos entra na estação de metro da Casa da Música com phones 
nos ouvidos, musica extremamente alta (estilo metálico/tectónico), todo vestido de 
preto, cabelo espetado e atitude altiva e indiferente. Afasta as pessoas que estão na 
zona do metro, começam a deslocar-se para outros lugares e fazem olhares 
reprovadores.” 
 Não há uma descrição e referência a cada excerto em específico na medida em 
que, há uma ligação de significação entre todos, muito forte e que as conclusões são 
comuns. Uma forma simples de olhar as reações a este tema, pois são inexplicáveis pelo 
contacto pontual com estes olhares e reações, havendo uma impossibilidade de explorar 
mais significados associados.  
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Capítulo IV – Síntese e Reflexões finais 
 
Fazendo uma síntese dos dados recolhidos e em paralelismo com as nossas 
questões de investigação, conclui-se que as figuras que surgem como relevantes e vistas 
como “fora da norma” são, dentro do tema crime, os bandidos, os “malucos”, os 
traficantes de drogas, os agressores domésticos e os assaltantes. Relativamente ao tema 
agressividade surgem essencialmente os jovens rebeldes. Na temática crenças temos a 
etnia cigana, as senhoras da aldeia e os pecadores. O tema repugnância revela figuras 
como os sem-abrigo, os drogados e os Jeovás. No tema racismo temos os pretos e os 
ciganos. Dentro do tema álcool e doença mental, os sem-abrigo novamente e os 
estrangeiros. No tema os pedintes surgem os mendigos e os arrumadores de carros e por 
fim, na temática aparências surgem a figura de “guna”, a mãe adolescente, os tiques 
nervosos e os rebeldes. Estas figuras são a junção do urbano com o periurbano e 
manifestaram-se ao longo da recolha com diferentes frequências. Os agressores 
domésticos, os assaltantes, as senhoras da aldeia e os pecadores foram figuras mais 
persistentes, ao nível de recorrência, no contexto periurbano, enquanto que as figuras 
restantes foram mais regulares no contexto urbano. Averiguamos também o modo como 
se reage e fala destas figuras, estando em destaque o uso do calão, de linguagem 
corriqueira, tons irónicos, manifestações de irritação e indignação, atitudes de 
afastamento, olhares invasivos e pouco discretos, linguagem discriminatória e 
estigmatizante, demonstrações de medo e insegurança, atitudes de desprezo e 
repugnância, vocabulário insultuoso e arrogante, demonstrações de compaixão e pena. 
Em relação ao que o senso comum considera ser um comportamento desviante, aquilo 
que sai da “norma implementada”, não há uma conclusão única e objetiva, há a 
interpretação dada pelos viajantes em cada momento, em relação ao comportamento de 
cada um destes atores.  
Algo peculiar que surgiu neste projeto foi, a relevância de recolher também 
narrativas de quem é falado pela sociedade e olhado como desviante. Ao percebermos 
algumas das figuras faladas, proporcionou-se o contacto com as mesmas, sem 
intencionalidade, mas que se mostrou enriquecedor a todos os níveis. Falamos das 
temáticas “Álcool e doença mental” e “Os pedintes”.  
Dissertar sobre comunicação foi, todos os dias, um aprender e reaprender de 
uma forma de falar e estar própria de uma cultura que vive numa rua, de uma aldeia, de 
uma cidade, de um país, do mundo de todos os dias. Andar nos transportes públicos é 
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estar envolvido de uma riqueza de diálogos de tudo e todos. São momentos ideais para 
socializar, pôr a conversa em dia, falar de tudo o que se sabe e ouviu dizer. 
Estamos perante um estudo exploratório, com base no trabalho dos etnógrafos 
em tom de desafio, arrojado e de certa forma inovador. Entrar no campo da Sociologia 
do quotidiano para compreender a observação e captação das formas mais primárias do 
senso comum acerca do desvio, construindo assim um diário de campo, foi um caminho 
que prometeu desde o início não ser linear e de facto não foi. Foram muitos os avanços 
e estagnações em que os esclarecimentos chegaram através das leituras efetuadas e da 
prática intensiva no terreno. Cruzar o terreno com a teoria e vice-versa foi uma 
oportunidade de experimentar o que lia, de presenciar certos fenómenos que de outra 
forma e com uma visão mais reducionista da realidade, não seriam alcançáveis. Neste 
projeto de investigação, a cada passo de crescimento como investigadora, houve outro 
passo de abertura da mente. Pensar diferente, ouvir diferente, olhar diferente, na medida 
em que, a visão de cada pessoa que fazia parte desta história do lado da sociedade, 
prevalecia e era o importante. 
O nosso enquadramento teórico foi uma exploração das expectativas tidas acerca 
do terreno e nem tudo o que era esperado foi comprovado neste quotidiano estudado. 
Houve certos temas que sustentados na teoria apareceram tal como esperado, enquanto 
que outros não se revelaram e não constam desta forma neste estudo e outros ainda que 
inesperadamente surgiram. Aqui está a riqueza de uma busca incessante da realidade, 
que proporciona surpresas e por vezes desalentos. Na verdade, como investigadora, 
inicialmente, andei à busca do que esperava e idealizava que o terreno me desse, no 
entanto, à medida que explorei este mesmo terreno percebi a beleza de abrir o olhar para 
me dispor a receber toda a virtuosidade que estes transportes públicos contém.  
 Um estudo que por viver o quotidiano dos transportes públicos dia a dia na sua 
presença direta e viva, permitiu ouvir estas vozes de um contexto espacial periurbano, 
pouco estudado e tão versátil. Pelo escasso tempo dispensado, este estudo não 
conseguiu uma exploração intensa, ao ponto de esgotar o terreno, como seria ideal, para 
uma recolha temática mais diversificada, atores ainda mais reveladores destas vozes de 
todos os dias e o desvio ser definido, na perspetiva do senso comum, com mais rigor, 
daí não ser uma etnografia no sentido pleno da mesma. Este foi de facto o maior 
entrave, mas na verdade, este estudo é talvez o início e a instigação de um interesse por 
aprofundar esta realidade dentro dos transportes públicos e até acrescentar métodos que 
elaborem e aprofundem ainda mais estas vozes da sociedade. Foi um percurso que 
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permitiu perceber muito do que pensa o senso comum acerca do que sai da norma e do 
que é a norma, na medida em que, privilegiamos a visão do próprio senso comum, 
sendo isso o verdadeiramente relevante e revelador de significado. 
Conseguimos levar a cabo este desafio e, uma sugestão para estudos futuros 
seria a utilização do táxi como um outro recurso, tal como foi pensado no ideal de 
estudo que deu origem ao presente. Seria uma fonte de riqueza ainda maior e tornaria o 
estudo ainda mais promissor.  
Terminamos com um poema de Fernando Pessoa que nos relembra quão ricas 
são “As Vozes da Cidade”… 
 
“No combóio descendente 
Vinha tudo à gargalhada 
Uns por verem rir os outros 
E os outros sem ser por nada 
No combóio descendente 
De queluz á cruz-quebrada 
No combóio descendente 
Vinham todos à janela 
Uns calados para os outros 
E os outros sem dar-lhes trela 
No combóio descendente 
Da cruz-quebrada a palmela 
No combóio descendente 
Mas que grande reinação 
Uns dormindo outros com sono 
E os outros nem sim nem não 
No combóio descendente 
De palmela a portimão” 
Fernando Pessoa 
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